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1 Introdução

Atualmente, a saúde mental tem ganhado destaque nas discussões, especialmente por 

interferir na forma como as pessoas vivem, se relacionam e enfrentam as dificuldades do dia a 

dia (Amaral et al., 2017). A Organização Mundial da Saúde (OMS, 2022) explica que a saúde 

mental não depende apenas do bem-estar emocional, mas também das condições de vida, da 

saúde física, do apoio social e da maneira como cada pessoa é acompanhada e acolhida em sua 

comunidade.  Fatores como alimentação inadequada,  sobrecarga, desestruturação familiar e 

falta  de  políticas  públicas  podem  afetar  esse  bem-estar,  especialmente  entre  crianças  e 

adolescentes em fase escolar (Silvestrin, 2022; Souza; Baptista, 2017; Weber; Silva, 2025).

A escola é mais do que um espaço de aprendizagem, constituindo também um ambiente 

de  convivência,  construção  de  vínculos  e  desenvolvimento  emocional.  Nesse  espaço,  os 

estudantes vivenciam diferentes experiências e desafios, o que reforça seu papel na promoção 

da saúde mental. O aumento da preocupação com o sofrimento emocional entre crianças e 

adolescentes evidencia a necessidade de ações de prevenção, acolhimento e promoção do bem-

estar no ambiente escolar. Diante desse cenário questionamos: o que se mostra sobre saúde 

mental no ambiente escolares nas publicações brasileiras?

2 Objetivos

Identificar  como  a  saúde  mental  no  ambiente  escolar  vem  sendo  abordada  nas 
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publicações brasileiras, destacando as principais tendências, contribuições e lacunas existentes 

na produção científica.

3 Metodologia 

A  pesquisa  utiliza  abordagem  qualitativa,  com  tratamento  descritivo  dos  dados, 

conforme Lüdke e André (2022). Para orientar o tratamento do material, adotou-se a Análise 

Temática de Conteúdo (ATC), utilizada para a organização, categorização e interpretação das 

informações presentes nos documentos analisados.

Também foi realizada uma análise cienciométrica da produção científica, utilizando o 

Google Acadêmico como fonte de busca e considerando o período de 2020 a 2024. Foram 

utilizados os descritores  “saúde mental  escolar”,  “saúde mental,  escola”  e  “saúde mental, 

escolar”. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados seis textos 

que apresentavam relação direta entre saúde mental e contexto escolar. Os trabalhos foram 

organizados e codificados, permitindo a análise de características temporais, metodológicas, 

educacionais e temáticas.



4 Resultados e Discussão

O corpus foi constituído por seis textos científicos (n=6), publicados entre 2022 e 2024, 

com concentração em 2023 (n=3), não sendo identificados estudos incluídos em 2020 e 2021. 

Quanto à natureza, três estudos são empíricos, dois são revisões de literatura e um relato de 

experiência.  Predominaram  pesquisas  qualitativas  (n=5),  evidenciando  a  busca  pela 

compreensão  das  experiências  e  percepções  dos  sujeitos.  Conforme Minayo  (2023),  essa 

abordagem possibilita  compreender  as  dimensões  subjetivas  do  sofrimento  psíquico  e  as 

relações sociais que o influenciam.

Todos  os  estudos  investigaram  estudantes,  sendo  quatro  direcionados  ao  Ensino 

Fundamental II e Ensino Médio. As categorias mais recorrentes foram promoção da saúde 

mental,  ansiedade  e  sofrimento  emocional,  presentes  em dois  estudos  cada,  seguidas  por 

bullying e comportamentos autolesivos. Esse resultado evidencia uma produção voltada tanto 

à identificação de situações de sofrimento quanto à prevenção e promoção do bem-estar. Vieira 

et  al. (2025)  destacam  a  importância  de  ambientes  escolares  acolhedores  para  o 

desenvolvimento emocional, social e educacional dos estudantes.

Os  estudos  também  apresentaram  que  a  saúde  mental  é  compreendida  de  forma 

multifatorial, relacionada às experiências familiares, ao ambiente escolar, às condições sociais 

e às características individuais. As pesquisas sobre promoção da saúde mental destacaram o 

fortalecimento das relações entre escola, família e comunidade (A4), enquanto outro estudo 

apresentou  a  consulta  de  enfermagem  como  estratégia  de  identificação  precoce  e 

acompanhamento  (A5).  Esses  achados  reforçam a  importância  de  ações  preventivas  e  da 

atuação integrada entre educação, saúde, famílias e comunidade escolar.

A pandemia de COVID-19 também esteve presente nos estudos, sendo relacionada a 

sentimentos de ansiedade, medo e insegurança durante o isolamento social e o retorno às 

atividades presenciais (A 2 e A6). Esses resultados convergem com Racine et al. (2021), que 

identificaram aumento de sintomas de ansiedade e depressão entre crianças e adolescentes 

durante a pandemia. Além disso, a análise evidenciou a importância de espaços de diálogo, 

escuta qualificada e ações educativas voltadas à saúde mental.

Quanto à distribuição geográfica, um estudo foi desenvolvido na região Nordeste (A1), 

um em Moçambique, na África (A2), um na região Sul (A3), um na região Sudeste (A4), um 



em Portugal  (A5)  e  um na  região  Centro-Oeste  do  Brasil  (A6),  não  sendo  identificadas 

pesquisas da região Norte do Brasil.  Essa distribuição demonstra a presença de diferentes 

contextos  geográficos  nos  estudos  analisados  e  aponta  para  a  necessidade  de  ampliar  as 

investigações em diferentes regiões e contextos. Entre as principais contribuições dos estudos, 

destacamos a compreensão dos fatores relacionados ao sofrimento mental e a valorização da 

atuação  interdisciplinar.  Como  lacunas,  se  identificou  amostras  reduzidas,  delineamentos 

transversais, escassez de avaliações sobre a efetividade das intervenções e presença limitada de 

psicólogos nas escolas.

5 Conclusão

O presente estudo permitiu identificar como a saúde mental no ambiente escolar vem 

sendo abordada na produção científica analisada, evidenciando tendências,  contribuições e 

lacunas.  Os  resultados  demonstraram maior  atenção às  estratégias  de  promoção da  saúde 

mental, à ansiedade e ao sofrimento emocional de adolescentes, indicando uma mudança em 

relação  às  abordagens  centradas  exclusivamente  no  tratamento  dos  transtornos  mentais. 

Também  se  observou  predominância  de  pesquisas  qualitativas  e  empíricas,  além  de 

concentração dos estudos em determinados períodos e regiões.

A análise evidenciou ainda que a saúde mental dos estudantes é compreendida como um 

fenômeno multifatorial, influenciado por aspectos familiares, escolares, sociais e individuais, 

reforçando a necessidade de ações interdisciplinares e de políticas públicas voltadas à promoção 

do bem-estar no contexto educacional. Apesar do crescimento das pesquisas, permanecem 

lacunas  quanto  à  avaliação  da  efetividade  das  intervenções,  à  presença  de  equipes 

multiprofissionais e à ampliação dos estudos para diferentes contextos regionais.

Como limitação desta pesquisa, se destaca a utilização de um corpus composto por seis 

publicações, selecionadas no Google Acadêmico e delimitadas ao período de 2020 a 2024, o 

que restringe a abrangência dos resultados. Dessa forma, se considera a ampliação de futuras 

investigações, com maior número de publicações e bases de dados, bem como estudos que 

avaliem a efetividade das ações de promoção da saúde mental nas escolas e fortaleçam a 

integração entre educação, saúde e políticas públicas.
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